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  Temer. O presiden-
te Michel Temer se 
reúne, no Rio, com 
os responsáveis 
pela intervenção no 
Estado. Já em Bra-
sília, Temer recebe 
o futuro presidente 
do STF, Dias Toffoli, 
e tem reunião com 
representantes de 
centrais sindicais. 

  Guardia. O mi-
nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
também compare-
ce ao encontro de 
Temer com sindica-
listas. Guardia ainda 
participa da reunião 
do Conselho de Ad-
ministração da Vale.
  Desemprego. O 

IBGE revela a taxa 

de desemprego do 
trimestre encerrado 
em julho. 
  Fiscal. O Tesouro 

Nacional revela o 
resultado primário 
do Governo Central 
no mês de julho.  
  IGP-M. A Fundação 

Getulio Vargas divul-
ga o IGP-M referente 
a agosto.

	 	 	
   MANCHETES  DO  DIA

Reajuste para servidor 
faz folha subir quase 
14% além da inflação 

A decisão do presidente Michel Temer de não barrar 
o reajuste dos servidores públicos no próximo ano fará 
com que a folha de pagamento do funcionalismo da União 
cresça 13,7% acima da inflação de 2017 a 2019. Com ajuda 
do Congresso, o funcionalismo obteve aumentos que re-
sultam em R$ 38,1 bilhões a mais de gastos. O sucessor de 
Temer terá de arcar já em 2019 com um aumento real de 
4,4% nas despesas com salários, aposentadorias e pen-

sões. São R$ 6,9 bilhões a mais, recursos que teriam sido economizados caso Temer 
tivesse decidido bancar o adiamento nos reajustes, conforme propôs a equipe econô-
mica. Sem o adiamento do reajuste dos servidores de 2019 para 2020, o governo deve 
ter R$ 94 bilhões no ano que vem para investimentos e despesas não obrigatórias. O 
valor, considerado extremamente baixo pela equipe econômica, é R$ 30 bilhões infe-
rior ao deste ano.  O corte maior deve ser nos investimentos federais. 

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Reajuste para servidores faz 
folha subir 14% além da inflação

Folha de S.Paulo (SP): 
Juízes conseguem aumento, 
e União terá rombo de R$ 8 bi

Valor Econômico (sp): 
Crise argentina se agrava 
e abala o prestígio de Macri

O Globo (rj): 
Temer acerta com o Supremo 
reajuste que cria efeito cascata

Zero Hora (rs): 
Planalto dará aval para o reajuste 
do Judiciário e do funcionalismo federal

Diário Catarinense (sc): 
IBGE aponta redução populacional 
em 43% das cidades catarinenses

A tarde (ba): 
IBGE confirma a Bahia 
com 4ª maior população

Jornal do Commercio (pe): 
Ação e reação

The New York Times (eua): 
Estímulo democrático a candidatos 
diversos colide com hostil Era Trump

The Wall Street Journal (eua):
Canadá mostra otimismo 
com acordo do Nafta

Financial Times (ru): 
Raab admite que negociações do Brexit 
não devem ser finalizadas antes do prazo

El País (ESP): 
Fazenda abre a porta ao subir 
IRPF das rendas muito altas

Justiça dos EUA confisca 
imóveis de luxo de chavistas

TSE pode analisar amanhã 
caso da candidatura Lula

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
marcou para amanhã uma sessão extra-
ordinária que pode julgar o caso do ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, con-
denado e preso pela Lava Jato. Se o TSE 
decidir indeferir o registro da candida-
tura a presidente, advogados do petista 
vão oferecer recurso extraordinário ao 
Supremo Tribunal Federal (STF).

Após investigações com autoridades 
suíças sobre o desvio de US$ 1,2 bilhão 
da PDVSA, a Justiça dos Estados Unidos 
iniciou o bloqueio de imóveis de ex-fun-
cionários da petroleira venezuelana e de 
pessoas ligadas ao regime chavista. Um 
desses imóveis é um apartamento em 
Miami com sistema de elevadores que 
permite ao morador subir com seu carro.

Dida Sampaio/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO
O presidente Michel Temer confirmou 

ontem que enviará ao Congresso projeto 
para permitir o reajuste do salário dos 
ministros do Supremo Tribunal Federal 
(STF), de 16,38%, que eles mesmos apro-
varam. O aumento será concedido em 
contrapartida à derrubada do auxílio-
moradia dos juízes. 

Considerado o teto do funcionalismo 
público, a remuneração atual dos minis-
tros do STF é de R$ 33.763,00 e pode su-
bir para R$ 39.293,32, um aumento de R$ 
5,5 mil. Atualmente, o auxílio-moradia 

concedido a membros da magistratura 
incrementa o salário em média em R$ 
4,3 mil. O reajuste pode gerar uma fatura 
extra de até R$ 4,1 bilhões, a ser dividida 
entre os Poderes da União e dos Estados, 
segundo cálculo das consultorias de Or-
çamento da Câmara e do Senado. 

Só na folha do Executivo, o aumento 
nos salários dos ministros terá impacto 
de R$ 250,1 milhões por ano nas despe-
sas. O reajuste também terá repercussão 
sobre os salários do próximo presidente 
da República e de seu vice.

O bom desempenho dos principais 
mercados acionários globais em um 
ambiente doméstico sem notícias rele-
vantes abriu espaço para que o Índice 
Bovespa retomasse ontem o patamar 
dos 78 mil pontos, que havia sido per-
dido duas semanas antes. Contribuiu 
para a alta do índice a valorização dos 
papéis da Petrobras, amparada nos 
ganhos dos contratos futuros de petró-
leo no exterior. Após oscilar cerca de 
1.400 pontos, o Ibovespa fechou aos 
78.388,83 pontos, com ganho de 1,18%. 
No mês, o índice perde 1,05%. Em Nova 
York, Dow Jones subiu 0,23%, S&P 500 
avançou 0,57% e Nasdaq teve alta de 
0,99% - os dois últimos renovaram re-
cordes históricos de fechamento.

O mercado cambial também teve um 
dia de alívio, após o dólar ter atingido, 
na véspera, a segunda maior cotação 
nominal desde o advento do Plano Real, 
em 1994 (R$ 4,1376). Ontem, a moeda 
fechou em baixa de 0,43%, a R$ 4,1197.

O mercado futuro de juros acompa-
nhou a tendência do câmbio, com alívio 
moderado nas taxas. A taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2020 terminou em 8,45%, 
de 8,49% anteontem no ajuste. A taxa 
do DI para janeiro de 2023 passou de 
11,28% para 11,26%, e a do DI para ja-
neiro de 2025 ficou estável, em 12,01%.

  INDICADORES

Argentina pede antecipação 
de ajuda financeira ao FMI

A Argentina voltou a enfrentar, ontem, 
uma corrida contra sua moeda. O dó-
lar bateu novo recorde no país, subindo 
8% e encerrando o dia a 34,50 pesos. A 
disparada da moeda ocorreu depois de 
o presidente Mauricio Macri anunciar 
que pediu ao Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) um adiantamento do pa-
cote de ajuda financeira, negociado em 
junho. Macri não especificou o valor pe-
dido, e disse apenas que será antecipado 
“quanto for necessário para garantir o 
programa financeiro” de 2019.

Japoneses negociam fatia da 
ferrovia Malha Sul, da Rumo

Compra da Eldorado está 
na Justiça há duas semanas

Bovespa avança 1,18%; 
dólar recua a R$ 4,1197

A japonesa Sumitomo está em conver-
sas avançadas para negociar uma fatia re-
levante na Malha Sul, concessão ferrovi-
ária que pertence à Rumo (que comprou 
a ALL), segundo duas fontes a par do as-
sunto. Controlada pelo grupo Cosan, a 
Rumo engatou conversas nos últimos 
meses com potenciais investidores na 
ferrovia, que precisa de elevados apor-
tes para recuperar os trilhos e melhorar a 
operação. Com 7.208 quilômetros, a Ma-
lha Sul é estratégica para o escoamento 
de grãos na Região Sul.

As discussões sobre a compra do con-
trole de 100% da Eldorado, da família 
Batista, pelo grupo canadense Paper Ex-
cellence não devem ter um desfecho nos 
próximos dias. A transação deveria ser 
concluída na segunda-feira, mas travou 
em função de desentendimentos en-
tre comprador e vendedor a respeito da 
forma de liberação de garantias de dívi-
das da holding dos donos da JBS. O caso 
está em uma vara empresarial de São 
Paulo desde 14 de agosto. Não há expec-
tativa de entendimento entre as partes 
dentro do prazo previsto em contrato, e a 
disputa judicial deve seguir para uma ar-
bitragem. Em setembro do ano passado, 
a Paper Excellence firmou acordo para a 
compra da Eldorado, por R$ 15 bilhões, 
incluindo dívidas. A operação foi feita em 
etapas e seria concluída em um ano.

STF terá auxílio-moradia incorporado ao salário

No País, 23,3 milhões de pessoas vivem 
abaixo da linha da pobreza, diz FGV
O Brasil tem 23,3 milhões de pessoas 
vivendo abaixo da linha da pobreza, 
com menos de R$ 203 por mês, informa 
o colunista Ancelmo Gois, do jornal o 
Globo. Esse contingente é maior que o 
número de cidadãos do Chile e repre-
senta 11,2% da população brasileira. As 
informações são de estudo do diretor 
da FGV Social, Marcelo Neri, que será 
divulgado ao público em breve. Segundo 
a pesquisa, a parcela de brasileiros que 
vivem em condição miserável aumentou 
33% nos últimos quatro anos. Nesse 
período, 6,3 milhões de pessoas passa-
ram a fazer parte do grupo que vive com 
renda menor que R$ 203 por mês.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 2ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 3ª Quad./agosto

TR pré (28/08)

TBF (28/08)

Ibovespa (29/08)

Poupança Nova (03/09)

CDB pré 30 dias (29/08)

CDB pré 61 dias (29/08)

CDI acumulado mês (28/08)

CDI anualizado (29/08)

Dólar Comercial (29/08)

Dólar Turismo (29/08)

Euro Turismo (29/08)

Dólar Papel SP (29/08)

R$ 954,00 

0,33%

0,67%

0,37%

0,0000%

0,5104%

  1,18%; R$ 8,608 bi

0,5%

 0,06244/0,06248

 0,06301/0,0651

0,49%

6,39%

R$ 4,1187/R$ 4,1197

R$ 4,0730/R$ 4,2670

R$ 4,7770/R$ 5,0100

R$ 4,1967/R$ 4,2967
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Ciro  chama ex-capitão de 
“projetinho de Hitler tropical”

O candidato do PDT à Presidência, 
Ciro Gomes, disse ontem que não quer 
os votos dos eleitores que hoje decla-
ram apoio a Jair Bolsonaro (PSL), a quem 
chamou de “projetinho de Hitler tropi-
cal”. Para Ciro, “uma fração dos brasilei-
ros tem uma pedra no lugar do coração, 
são egoístas e não se preocupam com os 
13 milhões de desempregados”. Ele disse 
ainda querer “distância dessa gente”. “Eu 
não quero buscar votos de todo mundo”, 
afirmou, ao ser questionado sobre como 
conquistaria os votos do rival.

Alckmin vai ao 
interior paulista 
contra Bolsonaro

Em uma tentativa de conter o avanço 
do presidenciável Jair Bolsonaro (PSL) 
no eleitorado paulista, a campanha de 
Geraldo Alckmin (PSDB) apelou a mili-
tantes e dirigentes de partidos aliados no 
Estado para promover o ex-governador 
e desconstruir o adversário. Bolsonaro 
lidera as intenções de voto (22%), no ce-
nário sem o ex-presidente Lula, em São 
Paulo, maior colégio eleitoral do País e 
“reduto” tucano, enquanto Alckmin tem 
16%, apesar de ter governado o Estado 
por quatro mandatos. 

Tucanos e aliados cobram uma atua-

INTERNACIONAL

ção mais intensa de Alckmin em sua base 
e temem que se repita no Estado o que le-
vou Aécio Neves (PSDB) a perder as elei-
ções de 2014, quando, por uma diferença 
de 550 mil votos em Minas, Dilma Rous-
seff (PT) tornou-se presidente. 

Segundo a Coluna do Estadão, do jornal 
O Estado de S.Paulo, a estratégia agora é 
não atacar Bolsonaro diretamente e ven-
der a ideia de que votar nele pode ajudar a 
eleger o PT, pois, no 2º turno, seriam “to-
dos” contra Bolsonaro.

Chineses atingem paridade 
militar com os EUA no Pacífico

“Não tenham medo de mim”, 
pede Marina Silva a ruralistas

Bolsonaro afirma que não 
será “Jairzinho paz e amor”

A Marinha da China já tem o primeiro 
porta-aviões construído no país, atin-
gindo paridade militar com os EUA no 
Oceano Pacífico. A China ainda se arrasta 
para projetar seu poder de fogo em uma 
escala global, mas agora o país pode de-
safiar os EUA em lugares importantes: as 
águas no entorno de Taiwan e no dispu-
tado Mar do Sul da China. Isso significa 
que uma área maior do Pacífico voltou a 
ser território disputado, com navios de 
guerra e aviões militares chineses.

O alto comissário de Direitos Huma-
nos da ONU, Zeid al-Hussein, alertou on-
tem que a situação da Nicarágua pode de-
sencadear a próxima crise de refugiados 
na América Latina. Segundo ele, a onda 
de violência que já deixou mais de 400 
mortos e 2 mil feridos deve colocar ainda 
mais pressão sobre os países da região, 
que já sofrem com o fluxo de venezuela-
nos. Hussein denunciou ainda as viola-
ções cometidas na Nicarágua, como exe-
cuções sumárias e desaparecimentos. 

 O ministro britânico para o Brexit, Do-
minic Raab, admitiu ontem que Reino 
Unido e União Europeia poderão não 
cumprir o prazo imposto por eles pró-
prios para fechar um acordo sobre a reti-
rada do país do bloco. Raab afirmou que 
há uma possibilidade de as conversas se 
estenderem além de outubro, a data es-
tabelecida como final.  As discussões, po-
rém, não têm avançado. Por causa do im-
passe, o Reino Unido já se prepara para 
um possível Brexit sem acordo.

Ex-ministra do Meio Ambiente do go-
verno Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
vista com reserva pelo agronegócio, a 
candidata à Presidência Marina Silva 
(Rede) procurou fazer um aceno a repre-
sentantes do setor, ontem, em evento da 
Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), em Brasília. 

Na sabatina, Marina pediu para não ser 
vista como uma ameaça. “Sei que os se-
nhores têm muitas dúvidas em relação 
à minha pessoa, mas não precisam ter 
medo”, disse, em tom descontraído.

O candidato Jair Bolsonaro (PSL) 
disse ontem que não será “Jairzinho paz e 
amor” nesta eleição, referindo-se ao slo-
gan de Luiz Inácio Lula da Silva quando 
foi eleito em 2002. Em agenda em Porto 
Alegre, ele disse ainda que o País está 
“cansado do politicamente correto”.

Ontem, Zeid Al Hussein, alto comis-
sário da Organização das Nações Unidas 
(ONU) para Direitos Humanos, disse 
que discursos como o de Bolsonaro po-
dem representar “um perigo” para “o 
País todo” a longo prazo.

Nicarágua pode desencadear 
crise de refugiados, diz ONU

Ministro admite que prazo para 
Brexit não deve ser cumprido

“Não é na bala que se resolve”, 
diz vídeo de campanha de Alckmin
O candidato Geraldo Alckmin (PSDB) se 
inspirou em uma premiada campanha 
inglesa pró-desarmamento para estre-
ar seu arsenal contra Jair Bolsonaro 
(PSL) Na TV, informa a coluna Painel, da 
Folha de S.Paulo. O filme do tucano não 
faz menção ao rival, mas ataca uma das 
ideias que movem seu eleitor. Ao som de 
música clássica, uma bala atinge obje-
tos que simbolizam fome, desemprego 
e saúde e, no fim, quase chega à cabeça 
de uma criança. “Não é na bala que se 
resolve”, diz a legenda.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Daniel Teixeira/Estadão conteúdo
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GERAL

Estudos relacionam 
mortalidade infantil 
à crise econômica

O aumento da mortalidade infantil 
pela primeira vez desde 1990 está rela-
cionado ao avanço da pobreza e à redução 
de investimentos em áreas consideradas 
cruciais para o desenvolvimento e para a 
saúde. É o que apontam estudos técnicos 
levados nesta semana ao Ministério da 
Saúde, que buscou especialistas para dis-
cutir as razões da elevação das taxas de 
óbitos entre menores de 1 ano e de mor-
talidade materna. Em 2016, conforme os 
dados divulgados em julho, houve 14 óbi-
tos para cada mil nascidos vivos – avanço 
de 4,8% em relação aos 13,3 de 2015. 

esportes

Quando as estatísticas começaram a ser 
analisadas, a professora da Universidade 
de Brasília Ana Vasconcelos foi uma das 
primeiras vozes a levantar a hipótese de 
que, com a redução do nascimento de 
bebês, sobretudo por causa da epidemia 
de zika, as taxas de óbitos de menores de 
1 ano poderiam ser puxadas para cima. 
Com menos nascidos vivos até por adia-
mentos de gravidez, haveria mais possi-
bilidade de uma elevação do índice. Mas 
estudos seguintes conduzidos pela pro-
fessora descartaram essa influência. “A 
tendência se repetiu em períodos poste-
riores.” Hoje, segundo ela, a comunidade 
científica está em alerta. “A rapidez com 
que os indicadores mudaram espantou 
a todos.” Questionado, o Ministério da 
Saúde manteve a tese de que as taxas de 
mortalidade sofreram, sim, um impacto 
pela redução de nascimentos.

Corinthians vence, mas é 
eliminado de novo no Itaquerão

Cruzeiro perde, mas avança 
às quartas da Libertadores

Governo avalia usar senhas na fronteira com a Venezuela Metrô abre amanhã só uma 
estação da Linha 5, a AACD

Palmeiras e Cerro Porteño 
duelam no Allianz Parque

Pelo Brasileiro, Atlético-PR e 
Bahia vencem jogos atrasados

O fantasma da 
eliminação em casa 
voltou a assombrar 
o Corinthians. O 
time venceu ontem 
o Colo-Colo por 2 
a 1, devolveu a der-

rota que havia sofrido no Chile (1 a 0), 
mas foi eliminado nas oitavas de final da 
Libertadores por ter permitido um gol 
do rival em casa. O time de Osmar Loss 
ficou a um gol da vaga, mas caiu em seus 
domínios pela sétima vez em três anos - 
contando Libertadores, Copa do Brasil e 
Paulistão. Jadson abriu o placar, Barrios 
empatou e Roger fez o gol da vitória.

O Cruzeiro perdeu ontem para o Fla-
mengo por 1 a 0, no Mineirão, mas garan-
tiu a vaga nas quartas de final da Copa Li-
bertadores por causa da vitória por 2 a 0 
no jogo de ida, no Maracanã. As equipes 
fizeram um duelo bastante equilibrado, e 
o time rubro-negro conseguiu o gol com 
Léo Duarte, no segundo tempo. A equipe 
mineira, no entanto, segurou a pressão 
adversária nos minutos finais e garantiu 
a classificação.  O Cruzeiro agora aguarda 
pelo vencedor do confronto entre Liber-
tad e Boca Juniors, hoje, às 19h30, em As-
sunção. O time argentino venceu o pri-
meiro jogo em casa por 2 a 0 e pode até 
perder por 1 a 0 para se classificar.

A ampliação do número de soldados 
para fiscalizar a linha de fronteira com a 
Venezuela e com a Guiana, além do pa-
trulhamento em estradas federais, será o 
efeito prático imediato da decretação da 
Garantia da Lei e da Ordem (GLO) pelo 
presidente Michel Temer em Roraima. O 
decreto autoriza o uso das Forças Arma-

das até o dia 12 de setembro. 
Pela manhã, em entrevista a uma rádio, 

Temer disse que o governo federal pode-
ria instituir um sistema de senhas para 
limitar a entrada de venezuelanos. Mais 
tarde, o presidente voltou atrás e afir-
mou que as senhas seriam para organizar 
o atendimento humanitário.

Após ter confirmado a inauguração de 
quatro estações da Linha 5-Lilás amanhã, 
a assessoria de imprensa do Metrô de São 
Paulo informou ontem que apenas a Es-
tação AACD-Servidor será aberta. Ou-
tras três paradas serão entregues, com 
novo atraso, no fim de setembro.

O Palmeiras recebe hoje o Cerro Por-
teño, no Allianz Parque, às 21h45, na de-
cisão de uma vaga nas quartas de final da 
Libertadores. No primeiro jogo, em As-
sunção, a equipe paulista venceu por 2 a 0 
- hoje, se classifica até se perder de 1 a 0.

Em jogos atrasados do Campeonato 
Brasileiro disputados ontem, o Atlético-
PR venceu o Vasco por 1 a 0, em Curitiba, 
e o Ceará perdeu, em casa, para o Bahia, 
por 2 a 0. As partidas foram válidas pela 
15ª rodada, ainda do primeiro turno.

Discípulos acusam líder espiritual 
Prem Baba de abusar de mulheres
O líder espiritual brasileiro Sri Prem 
Baba, de 52 anos, está sendo acusado 
por duas ex-discípulas de abuso, segun-
do a Folha de S.paulo. No final da década 
passada, de acordo com relatos das 
mulheres e de seus ex-maridos, Prem 
Baba teria se aproveitado de crises con-
jugais para manter relações sexuais 
com elas. Neste mês, as mulheres resol-
veram denunciar o que hoje reconhe-
cem como relações abusivas. Prem Baba, 
que se diz celibatário, reconheceu ter 
tido relações sexuais com as mulheres.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

alex silva
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